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Um ono depois Re�ordaBdo
Por P¡coito Júnior

O presente número' do {(POVO
Algarvio»; como em outro lugar
's'e diz e explica, tem por obiecti-

.

vo fundamental a garantia ·I'egal
do título, para efeitos dé: futura
continuidsde ide publicação regu­
lar. Corno, porém, o seu apareci­
mento coincide, de certo-modo.
com o primeiro a r:l'i versá rio' do fa­
lecimento do nosso director Ma­
nuel Virgínia Pires, entendemos
ser oportuno fazer dele, principal
ou quase exclusivamente, uma

homenagem à memória daquele
saudoso ,e querido Amigo. Este
número será, assim, uma tenta­
tiva de «amortização» :de uma dí­
vida de gratidão que [amais po­
derá estar «saldada» e que, aliás,
bem nos parece que não -é ape­
nas dos que nesta casa tra­
balham -,..mas da própri·a' cida­
de de.Tavira.

'todavia, em vez' de sermos
nós próprlQl¡ à «tormularrnos» tal

homenagem, e embora parecen­
do-nos ser esta a todos os títulos
oportuna e justa, 'entendemos
igualmente preferir «dar a pala­
vra».. a.aJgU'n$ .. Amig:Os_'..çIe�y'irgí'Dio
Pires, que foram dos mais ilustres
colaboradores deste jornal e das
suas inúmeras' iniciativas em prol
da cidade e da provincia; Amigos
e antigos colaboradores que
pronta e generosamente acede­
ram ao nosso convite nesse sen­

tido e a quem, desde já, rnaniíes­
tamos. 'o nosso reconhecimento
pela sua valiosíssima coiabora­
ção. É, pois, o «testemunho» des­
ses Amigos que quase encherá
hoje as páginas do nosso jornal,

ao lado de algumas composições
poéticas do homenaqeado.

Pela nossa parte limitamo-nos
(Continua na t." pAglDa)

Um ano que passa, um ano de
saudade, um ano recordando,
tristemente, um amigo que foi
Manuel Virgínia Pires, de quem
jamais se ouviu a sua amável
conversa, desaparecendo para
sempre do número dos vivos.
Poeta e iomallsta. tavirense mui­
to dedicado à sua terra. que tan­

tas vazes a enalteceu nas colu­
nas do seu jornal, chamando-lhe
a Veneza do Algarve, pois por
dentro dela, tranquilamente, corre
a água do Gilâo entre velhas pa­
re-des de cantaria, hoje abando­
nadas por quem' não as devia
abandonar, porquanto atestam

um passado de proqresso que
permanecia acima de furiosas lu­
tas pertidárias.

(Continua nà'4.· página\
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VIRGlNIO: f?IRES
Pelo Dr. Joaquim Magalhães

São muito antigas as minhas
relações com o «Povo Algarvio»,
que é como quem diz com Ma­
nuel Virgínia Pires, seu mantene­
dor durante muitos anos. Che­
guei mesmo a colaborar assidua­
mente com uma «crónica cuttu­
ral», ern que registava o que de
interessante. ao tempo, se pas-

Saudades de UD1

aznigo queriClo
Pelo Dr. Rita da Palma

Na cidade de Tavira nasceu e

viveu uma parte importante dos
meus melhores amigos. Desses
amigos, 'raros são aqueles que
a morte ainda não levou, sendo
de apontar que, de tantos amigos
que tive a aleqria de possuir por
esse país fora, quase todos coni­

panheiros da Escola Primária, do
Liceu ou da Universldade. é na­

tural de Tavira o mais antigo ain­
da vivo: o Dr. Zacarias Guerreiro.

Falando de amigos. de Tavira,
vem a propósito do primeiro ani­
versário do falecimento de Ma­
nuel Virgínia Rires, eVOCÇlr desta­
cadarnente a figura deste. meu'
querido Amigo, também natural
da cidade de -Tavira. Poucas pes­
soas deviam ter conhecido tão
bem como eu este meu saudoso
Amigo, porque foi meu aluno no

Liceu de Faro quando el'e tinha

pouco mais de dez anos de idade
e porque, depois disso, passei a­

acompanhá-lo 'em quase todos os
.

passos da sua vida até à sua

morte, explicandorse.testé longo
e continuado contacto pela ami­
zade que já, anteriormente à data
de haver 'sido rneu aluno. me' 'Ii-

gava ao ilustre poeta tavirense
e seu falecido.irmão lsidoro Pires,
que havia sido meu companheiro,
como estudante, no Liceu de
Faro.
Manuel Virgínia Pires foi fun­

cionário exemplar da Fazenda PÚ­
blica, exemplaridade que me foi
muitas vezes atestada pelo Direc­
tor Geral do Ministério das Fi­
nanças e meu antiqo condiscípulo
na Universidade, Dr. António
Luís Gomes; foi digno chefe' de
família, conforme tive muitas
oportunidades de constatar, em

visitas que lhe fiz em sua casa,
em amiudadas conversas que me

confiou, em várias referências
elogiosas que me foram feitas a

seu respeito por sua Mulher e

outras pessoas de Família; foi
bom cidadão, comportando-se
sempre com civismo, cheio de
atributos humanos, granjeando
na sua terra natal totairespeíto
,e simpatia; foi poeta apreciado,
de inspiração romântica e, por
vezes, de sabor popular; foi, prin­
clpaímente. jornaiista, continua­
dor do semanário muito conhe-

(ContlDua na 4.' página)

sava, na capital algarvia, nesse

campo, 'então bastante vivo e ac­

tivo, entre nós. É que as energias
dos que chamaremos intelec­
tuais, não podendo, como se sa­

be, virar-se para outros objecti­
vos, animava cuítuœlmente a pro­
víncia. Foi nessa altura que se

fundou o Círculo Cultural, aqui,
ern Faro. E algumas das suas

conferências, repetiam - se 'em

Portimão, 'em Loulé, em Olhão,
mas em maior número em Tavira,
E de tudo se dava conta no «PO-
.vo Algarvio», onde. o Dr. Jaime
Bento da Silva e, depois, Isidoro
Ri'res, e finalmente Manuel Virgí­
nia Pires, sucessivamente iam
acolhendo as notícias desta acti­
vidade não-aiienante e não-eíie­
nada que se processave com cer­

ta regulal1idade e interesse das
pessoas. Foi assim que entrei em

(Continua na 4." página)

Quão vivo ainda!
Por fiomes de Melo

Gostaria de pedir por emprés­
timo aos antigos números do
«Povo Algarvio» alguma daquelas
frases 'lapidares que, como preito
de saudade, o Articulista sabia
escrever ao recordar os velhos
amigos que a morte ia ceifando.
Flores que se desfolhavam sobre
a campa, lágrimas que se perdiam
brotando dos olhos ainda afeitos
a uma imagem para sempre desa­
par-ecida, preces que o anjo da
morte levava aos pés de Deus ...
Lamento não ter nascido com

o dom da verdadeira Poesia' e
não gostar 'de empréstimos, con­
tentando-me com o meu vetho
chapéu de empreita desentrança-

(Continua Da 4.': .pAglna)

Manuel Viltginio Pires
PeleDr. Mário Lister Franco

Pedem-me. algumas palavras
para .- ;0" número especial que o

POVO ALGARVIO se propõe
consaqrar: à memória do que foi
seu saudosíssimo Director, no

1.° aniversário do seu falecimen­
to.

Seu admirador, seu compa­
nheiro e s'eu amigo, aqui venho
trazer o testemunho da minha

presença, que é, neste momento
e antes de mais, o ·testemunho
da minha saudade, mais um tes­
temunho do meu desgosto, da
minha mágua pela sua morte.

Manuel Virgínio Pires era poe­
ta de boa inspiração e do melhor
quilate, de um lirismo que alcan­
çava com facilidade e mais alta
expressâo, de um humorismo
que sabia fazer retinir todas as

teclas daironia mals profunda ou

da s'im-ples g'l"aça subtil. Iig·eira,
cintiíante.

.

Manuel Virgínio Pires 'era jor­
nalista, desses que o são, de
facto; que sabem manejar a pena
ern todas:ca.s��e;tas .a�I1e.séibem
fazer por si um jôrna'i - 'e ele
bem dernonstrou saber fazê­
-lo -; trazendo periodioamente a

público algo de quase perfeito e

oportuno, susceptlvei de interes­
sar gregos e troianos, de focar
variadíssimos aspectos 'e de pro-

porcionar I e i t u 'r a agradâ,vel,
atraente e sã. .

Manuel Virgínia PireIs era ¡um
alqarvio apaixonado e vibrante e

era sobretudo um tavirense, um.
dedicadlssimo tavirense, sempre
pronto a servir e ao serviço; da
terra que lhe foi berço e a que
queria como à luz dos seus olhos,
do mais profundo do seu cora­
ção, da sua inteligência e do seu

espírito.
.

Era, a mais de tudo isto, um

bom cidadão e um bom amigo,
uma pessoa prestimosa e extre­
mamente prestável, a quem, .su­
ponho, nunca alguém terá recor­
rido em vão, nunca ninguém terá
procurado sem, com faci'l,i dade,
o encontrar.

,E tudo isto, é natural, o impu­
nha 'ao nosso apreço, à nossa
consideração, à nossa estima.
Tinha defeitos? É humano. Não

há quem os não tenha. Por mim,
não tive ocasião de poder alSuma
vez senti-lee e julgo que poucos
os terão sentido, de tanto qué,
terrho=a -:eel'tez-a,..,as..ql:falid� eles os

sobrelevavam, o que havie de
bom se impunha ao mau, o "lue'
era perfeito, faciírnente, oblitera-

. va o imperfeitol
Faro, 8 de Outubre de 1975.

Mário Lyster Fl'anco

Tavira
Tavira. minha terra, meu encanto,
Regaço do meu sonho à beira-mar
Tristezas, alegrias, riso e pranto,

,

Meu berço, minha casa, meu. altar!

E por el8sa razão lhe quero .tanto:
Com ela ieu aprendi a engatinhar,
E quando à.8 vezes choro, rio ou; canto,
Ê sempre quem me abraça e 'Vern beijar.

Aqui nasci, à beira deste rio,
Recanto panorâmiiCo algarvio,
Como não há no mumdo outro mais beto,

Figura senhoril do romantismo,
Foi a minha madrinha do baptismo
Lá em Santa Maria do Castelo.

VIRGINIO PIRES

•
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PA,RA .,EDITAR, HOJE
A liberdade de opção é no ho- talvez 'religioso, apesar de não

: mem a capacidade adulta e, ma-
-

ser compartilhada pela socledade
'dura de ele se auto-afirmar; em-

-

naqua! vive e da quat é membro,
� bora receba o Impacto dos impul-

---
"

'

Ramon Cascant:�
.sos sociais, dado que as motiva-
:'ções do conjunto costumam me- •

\ver-se no campo das sequran-: No julgamento 'odd's factos, mu-i-
i'ças verificáveis quantitativarnen- -

'

tas' vezes' o irnportante não são
.' 'te, enquanto' as motivações do os tactos. mas sim a's óculos
"homem podem ser de natureza com os quais são vistos os fac-

,

muito 'Superior. A liberdade 'El a tes.
'

,

, personalidade consistirâo precisa- Não é difícil chamar o; verde
:, mente 'em ele 'se manter firme" ,dé vermelho, quando a c�r do'S

: numa opção de valer moral. ou óculos faz o verde aparecer como

HOTEL, VASCO DA GAMA,
.

'

M O NT E'_ G O R D O

ABERTO TODO O ANO

1.a CLASSE - A _' 200 QUARTOS,
",

iR E S T A U'R A N T E -- B o ,I T E - B A R - P:I S e u� A

;-relef. 321 - 322 - 323 'VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

• (. �. », : ; '," I

vermelho. O tráqico, rieste 'caso,

éque ninguém censeque convert­

.cer de contrário e dono des ócu­
los. Não adiante. discutir com ele
es factos'. 'é preciso convencê-lo
,de que necessitá (i({ um bom
oculista.

Manipulação
de Cargas

A movimentação de cargas po­
de ser feita tanto mecânica como

manualmente.
'

Deve ser - dada preferência.
sempre que os .casos o permitam.
aos meios mecânicos. entre os

quais se mencionam as empilha­
doras. guindastes. pontes rolan­
tes. veículos. etc.. Os processos
manuais em que apenas a força
física do homem é utilizada. de­
vem ser reduzidas a um mínimo

�n:disPtmsável. dado que são. eles
;que. nê. maioria dos casos. con­

;duzem ao acidente. com .eviden­
:te prejuízo na produtívidade.
;, Antes de se movimentar uma

:�arga. há' que fazer um estudo
:das operações que melhor se

:adaptem a um determinado tipo.
-f Devem-se ter sempre presentes
ie daqui uma informação comple­
;'ta por parte dos operários. as re­

':gras básicas que têm de presidir
.a qualquer trabalho desta natu­

reza:
: 1 - Colocar-se de frente. para
Q objecto. mantendo os pés sepa­
�ados para firmar-se bem.
"

2 _:_'Baixar-se. dobrandd 05

joelhos e adoptando uma posição
cómoda que permita levantar a

carga com a coluna vertebral. o

mais verticalmente possível.
3 - Levantar o objecto gra­

dualmente. usando os músculos
das pernas.
Da observação destas Simples

premissas evítar-se-ão hémias e

lesões na coluna vertebral.
Em complemento. são ,indis­

pensáveis, ,as seguintes regras na

movimentação de materiais:
1 - Mantenha o piso dos lo­

cais onde maneja e tansporte rna-

teriais. limpo e .ern bom estado.
2 - Use os equipamentos ,de

protecção pessoal rrecessáríos: co­

mo luvas. ao manusear. materia]
cortante; óculos. botas e .avental
para o transporte de cisternas de
ácido; sapatos com biljueira em

aço. no manejo de materiais pe­

sados. etc ..

'

3 - Não movimente materiais.
se estes ou as mãos estiverem su­

jos de óleo ou de substâncias es-

corregadias. " , " '
'

4 - Não tente movimentar. só­

':i;inho. ,ml;lteriai�, c-Qm 'gra1l;de
peso.

,Não podend�, utílíza». meios
mecânicos. peça aj�da, aos co-

legas. '" '" __ ,

5 - Evite brincadeiras e «com­

petições para veríjícar quem. le-
_
vanta mais peso». .,', .

6 - Não carregue material em

demasia. de modo' a cÍifiqJtar.- os
,passo,s e a visão. " '

7 - Mantenha em bo�s con­

, díções .fodos os . equipamentos
delltinados à .movímentaçâo. de
materiais. . '

8 - Não carregue demastado
os carros e empílhadores. a fim
de, evitar que, o, material .possa
,cair. ,

9 - Não ande em velocídade
excessiva dentro da fábrica com

os veículos destinados à movi­

'mentação, de cargas.
10 ..:.:_ Nao' pa�se 'ou permaneça

sob cargas 'que estão serido moví­
mentadas 'pôr g�lÍndasb;s QU pon-
tes

"

rolantes;
"

"

'A segurança. neste tipo ae tra­

-balh'õ. € ésseñcláI: daCIo o, ereva­
'do 'numero de' acidentes 'Que.
constantemente; nele se verificam.

Gabinete' do Planeamento
da - R�gião do' 'Algàrve'

, 'l' .

, ' •

•
v

'

A'NÚN'CIO , �.:".

Faz-se público que em virtude de ter ficado deserto
o concurso efectuado em 24 de Setembro de 1975, se en­

contra de novo aberto concurso para adjudicação da
empreitada:

«SANEAMENTO DE CONCEiÇÃO E CABANAS­
SISTEMA ELEVATÓRIO EQUIPAMENTO ELEC­
TROMECÂNICO».,

A abertura das propostas realizar-se-á 'no GABINETE
: DE PLANEAMENTO DA, REGIÃO DO ALGARVE, sito: na

Praça da Liberdade em Faro, 'às 15 horas do dia',29 de
Outubro de 1975.

'
,
',' ,','

As propostas serão recebidas, por correio normal ou
expresso até à hora fixada para abertura do, concurso.

.

.,. j .

Carlos Mesters.

_,

(. ,) é hor:a já de despertarmos
do sono 'em que nes podíarnos
deixar embalar. É hora de 'mos­

trarmos él nossa capacidade de
, libertaçâo. 'O nosso direito à liber­
da-de. É hera de grandeza de-alma.
de superação dos complexos de
ressentimento 'e retaliação, hor-a
de qenerosldade 'e de, perdão. É
hera de encarar e futuro 'com es­

perança" mas de o construir com
. as' mãos, com a inteligência :e cem

o coração: urn future de que.:o
passado não sela mais que um

materlalde construção, positivo
tanto nas lições a aprender dos
seus males como nos contributos
válidos que ainda possa apontar.

"
/

'
,

D'. Antonio F. Gomes'

Pispo do, Porto
! l� .; .,,:: q \

• .., ..

O processo de concurso encontra-se patente no Ga­
binete de Planeamento da Região do Algarve' e na Câmara
Municipal de Tavira, todos os dias úteis e nas horas de
expediente, podendo os interessados adquirir cópias dos
elementos patentes, na primeira daquelas Entidades, 'soli­
citando-as com a antecedência de 5 dias. '

Base de licitação 709981$00

.( Setecentos e nove, mil novecentos' e oitenta e um

escudos). ,

Faro; 25 de Setembro de 1975

o Director,

RUI rvt PAULA;. ârq. ,,'
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«Povo Algarvio»
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blemas com'que se debate toda
:a1, Imprensa Periódica' Portuguesa

· e em .especlal a chamada Peque­
, .na Imprensa. ou Imprensa Regio­
e, nal,:' esta que pode, até. dizer-se
, .em crise, económica, como aliás
,já não é ignorado dé ninguém,

, tao debatida tem sido. a sua si-
· tuação nas colunas de todos os
· .jornais.cE assim, e.apesar de to­
dos -os esforços feitos, tem-nos

, sidó impossível; ; e sê-lo-á ainda
· pormals algum tempo, .que toda-

· via esperamos não seja muito,
voltar· à -pubãcaçãe- regular do
,nosso:· Semanário.

O
"
presente número;d<?

.

«POVO

Algarvio» destina-se, portanto e

iunaamenta·lmente, 'a gararttir a

· propriedade dó' título, 'em con­

.fcrtnídaríe ..
corn os preceitos da

• Lel ':(fe. Imprensa em vigor;
� , '-

Apesar de ser o que fica assi­
, nalado o principal objectivo deste
número, não. queremos deixar de

.. lembrar' aos. nossos, .Jeltores e

amigos que, 'Com ele, o «POVO AI­

g�rvio) entra no seu ,quadragési­
mo segundo ano de publicação,

: já que os seus .quarente e um

.anos .de vida se completaram. a
· poucos dias da data em que saiu
o: último número. Mas.,se o lem­

, brames é apenas para afirmarmos
a todos. que estamos plenamen­

, te' Conscientes das. responsebili­
d�des .

que .'aquele facto .aearreta
para os que receberam como he-

· ralJça' a. confecção deste, periódi­
êo,.a maior e a meis.pesada das

, quais, no momento, .presente, é
, não o deixar, morrer; consequen­
temente, que. redobraremos. os

· .estorços pare que em breve pos­
sa o «POVO Algarvio» voltar com

'" certa ,regularidade ao, convívio
dos seus assinantes, aÍ1uncian­
tes e demais leitores, dos quais,
�Iiás� neste forçado «interregno»,
tem recebido imensas e inequí­
\locas provas de amisade e fide­
lidade� que muito agradécemos.

"'����
'.. , , ... ,,,;;..��

,.,' MISSA"
�·"PQr

'

; .a�:ó;:l�
de Virginio .'� Pires

No passado dia 12·deste mês
e na Igreja Pa'roquial de Santiago,

..... desta cidade, foi celebrada Missa
.

do 1.° an.iversário,· sufragando a

alma de Manvel Virgínia Pires.
Foi· celebrante o -Rev.O Pároco,
t'adre Or. David Sequ�ira" quI:.
à homHia prorúmciou algumas. pa­
Üwras de apreço pelo fale6¡'do.
A Mi'ssa assistiu a famíHa, que
tivera a iniciativa po acto, e nu­

merosos amigos do nosso. sau­

doso· di'rector.

fogos
destroem
Os

O verão que atravessámos.
com a elevação- natural ·,da tem­

peratura. limitada no sentido
meteorológico. fGi sem dúvida.

· propícío ao apareeimento de di­
versos focos de incêndio que. ha.

'maioria das vezes. se trans for­
-rnaram em verdadeiras tragédias.

Se. por 'um- lado. temos de
admitir a existência de intenções
criminosas. pera as quais toda a

vigilâneia é pouca. não podemos
,esquecer' que- muitas outras cau-

sas estão na base da deflagração
de qualquer incêndio.
Assim. na medida em que pre­

tendemos lançar um alerta. des­
tinado a uma melhor conscien­
cialização de' todos nós seremos

exaustiv�s n�m iremo� abo�dar
.

aspectos técnicoa da prevenção
de incêndios..

,.

Esta' prevenção existe. no dia
a ,dia. seja no local de trabalho.
e,Yl, �asa !>ll em qualquer outra

situação em que nos, possamos
.encontrar, especialmente. n�s
momentos em que � la;z;er .nos

permite gozar as, ddÍcias dO' cam-
· .po. .através dum píqueníque fa­
miliar.

" A s,itu�çãO' 'den�ro' cl�, ��presa
envolve. .neste campo. todo, um

.. contqnto denorm,as qu,�. a serem

cumpridas, • podem minorar. as

pqssibilidades de incêndio .. En­
.tretænto- ,e '. i�feliZlUente .. o pano­

rama aetuaI não p<><le ser ,consi­
derado sattlatôrío. devido. às pés-

.. s.illlas,
. cp��içQes .' que a,maioria

das empresas aínda apresentam.
Este facto é corroborad� através

. �as
.

notíçias que odos es. di�� nos

chêga1n de incêndf�s eui' e�pre­
sas de indústria têxtil.

.'

.. " E�
.

cas,a também � 'i;r�vençâo
telll de, existir e já .é .tempo de

. ,�xistir e já é tempo de. em .rela­
ção a todos os {amiliares .. ,Se·,cMar
um espírito preventivo tendente
a évitar qqalquer tipo de fogo.
Aconselhamos. pois. a existência

· de. pelo mehos. um
-

éxtírifóF 'de ,'.

incêndio instalado na cozinha,
de forma a poder ser _utilizado'
em qualquer emergência. Mas.
para tal. é necessário conhec�r '

antecipadamente. como é qUe :ele
funciona.'

.

.-
:

roulote.-carava",� de' 'segunda

¡;�esposta a6 interessado.' ,

. Terefone 23781 - Portimão.
';')(a partir das 18 horas}.

Caixa' d� Previdência e Abono
-" �

. de Família do Distrito de Faro

ANÚNCIO
Comunica-se' que está 'a concurso o lugar de

auxiliar de enfermag�m no Posto Clínico de Pa­
derne, da Càixà d.e Previdência e Abono de Família
doO Distrito de Faro.

Os interessados devem dirigir-se para esclare­
-

cimento à ,Sede desta IJistitui�ão, em Faro, até ·ao
¡, dia 2,* de Outubro p. futuro.'

Fa�ol 4, d,e Outubro de' 19-7.5,
,',

Alguns
Co·nselho5

que lhe ,p�d�m
evitar'

�ctos .. p��.ig�so�
¡ Antes d�,�niciar um novo tra­

balhO'. há; que adquírír-se cons­

ciência dos. 'perfgôs que nele pos-
sam existir, Assim.". .

.
.

- NãQ, efecúœ nenhum tra­
balho se as condições fÍsfcas não

forelll totalmente normais. e es­

tas, são da�amente,., desjavoré­
veis se estiver cansado, física. ou
mentalmente. s'e sofreu algum
desgosto grave. se esitver doen­
te. ou se tiver abusado do álcool.
etc ..

- Não cometa acções impru­
dentes; não toque nas máquinas
de que não estejam encarregados.
- NãQ se fie nunca nas bai­

xas tensões � são tão perigosas
como" as alfas.
_:_ Não use máquinas ou fer­

ramentàs portáteis que não 'este­

jam 'devidamente ligadas à terra.
,

- Exija' que lhe ensinem' com

perfeição um sistema' de 'respí­
ração artifidaI.

"

e lião Creia que
o conhece se não 'fi�er realizado
'maís de quarenta práticas.:

'.

-,- Não maneje' cargas supe­
rióres às 'que' possa mover fadl­
mente. Sempre que possível use
meios mecânicos.
� As cargas elevam-se com as

pernas e braços e não com a 'co­
luria vertebral dobrada'; esta de­
ve estar. o mais posíveI. na ver­

tical.
,

- Se não fQt capaz de elevar
uma "arga s9zinho. peça: ajuda.
Não se esforce .

- Os objectos'de grande com­

primento. como' . escadas. por
exemplo; exigem 'duas pessoas
para a sua deslocação.

Ass,ine e leia' o
«(Povo Algarvio»
Aj�de-no.

,
assi", a Iazer

"'de/e"um bom

·jo.tnal t;'vlrensfJ.'
.

• algarvio

o NOS'SO t,

,. ft ,. ft D ft ,> "
.

CONCURSO N." 8 .� 26-0umhro-19;75

I U.I U DU I..
Farense' � Bentlca 0-." •• o r.· -x·�.::
Braga. - Bel.,nenses .. _.': >

'.

..J<

, CUF - Academico _. t

Boavisla - Porto 1

!..e¡"ões ' Setúbal , .. x

Bei.a 'Mar ' Guimarães ...... '.. 2

Atlético ' Estoril .. , .. .. .. .. . .. . x

Feirense - Riopele x

Paredes ' Salgueiro� . .. . x

União ' Leiria' ,. Juventude 1

Estrela Portalegre ' MaritiJ;no 2
Torres Novas ' Barreirense x

lusitano - Olhanense .. ..... .. .. . 1

Amemos a' Verdade. 'e faremos
a paz: uma Paz dinâmica it con�­

trutiva, pela Reconciliação entr�
)s 'portugueses. Fomentar ódios �
rancores, impor aos adversár'ios �.
humilhação e a ,injustiçá é destrut�
D futuro. de- Po.rtugal, com o pr6�
prio futuro. da Revo.lução. '.,3

-D, ANl'óNla',iF. GOMES t

Cuidados
a ter com esqotos

o, ;serviço� de saúde nacionais
estão convencidos que uma das
principais causas das epidemias
de cólera que afligiram .

o País
em 1971 e1974 . assim como das
infecções íntestinafs endémicas
em muitas zona's' (febre tifóide.
diarreias diversas). é a prática.
corrente no Verão. de' l'egar .

e

adubar' culturas: hortícolas e 'cer­

tos frutos COIIi água contamína­
da ou com os próprios excr�ta�
(fezes. urina; etc.).
A continuação deste .hábito

não se pode admitír. cabendo à

consciência de' cada uni encarar
este problema de frente e tentar

"

resolvê-lo.

, Assim. como regra. geral, não

se devem regar nem adubar
quaisquer culturas' com água ou

produtos contendo. essas maté-
.�. rias. sendo de proibi'r essa prá­
tica no caso de vegetais destina­
dos a. serem comidos crus.

Onde não existe rede pública
de esgoto; os colectores das hà­
bítações devem estar ligados a

qualquer sistema' depurador. e

sendo o mais 'simples e acessível
a fossa séptica.

-',' ,

Sempre que tal ·';fo.r Impraticá­
vel. as matérias fecais h'Umanas
devem' enterrar-se e ficar cober­
tas. pelo menos; com um palmo

· (IS' a 20 cm) de terra. cÉ reco­

mendável 'deitar; nos recípíentes
que recolhem as fezes. -uma pe­

,.
.

quena quantidade de creolina ou

de lixívia' comercial. ...
. Embora as "nórmas. 'indiCadas

'.

sejam as que têm' que; mais ¿edo
c .

QU mais tardé. Ser cumpridas sem

reserva: PQr toda a população; te-
· conhece-se que é multo difíCil
acabar. de um dia' para o outro.
Com' a' prática: de regar doni. estas
'águas. especialmente em zonas

áridas e no percurso ou' nas 'saí-
· das de huportsntes colectores
ürbanos;'

.

, Como.medida de' transição; a
· realizar no próprio campo

: de
· cultivo. 'recomenda-se que se de­

.. sinfectem QS' legumes; antes de
serem comidos CIÍís com o: de­
sinfectante destribtlído .

gratuita­
mente pela: Direcção Geral de

·

Saúde ..
Esse desinfectante' é' enviado

�pala Juntas de Freguesia e Cen­
tros de Saúde Distritais e Con-
celhios. ,.

. .'

Gabinete do Planeamento
.' ,'-'"

. .

da Regíâo do Algarye,
'--�é�''':'A'···N'·U- N·;'.''''�-;'I 0',··..

-, -".' .�
..

", ", -, ..... ,

Faz-se p6hlico que ,se encontra' aberto o' concurso

para adjudicação, da empreitada:
'

":' .�.

«ABASTECIMENTO DE ÂGUA E SANÉAMENTO' DA
POVOAÇÃO DE MONCARAPACHO»

A abertura das propostas realizar-se-á no· GABINETE
DE PLANEAMENTO DA REGIÃO DO ALGARVE, sito na

. Praça da Liberdade em Faro, às 15. horas do dia, 28 ,de
Outubro de 1975.

As propostas serão recebidas pbr correio normal' QU

expresso até à hora fixada para abertura do concurso.

O processo de concurso encontra-se patente no, Ga�
binete de Planeamento da Região do Algarve e na Câmara
Municipa.l de Olhão, todos os dias e nas 'horas de e:xpe­
dieme,' p6deh'do os interessados adquirí>r cópias c;f6s 'ele­
mentos patelites; 'na primeira daquelas ElitidadeS-,'sb1iCi­
tando-as com a antecedência de 5 dias .

Base de licitação . . . ... . . . .? 369 178$00

(Sete milhões trezentos e sessenta

e setenta e oito escudos).
Faro,. 25 'de Setembro deJ975 .

O Director,

e nove mil cento
�

RUI M. PA.UI,..A, a,rq ..

SOCIEDADE TURíSTICA DO· SUL·,

Rua Diogo Cão _. MONTE, GORDO·

ABERTO TODO O ANO

iÓ PT I M A S C O M o D I D A D E S

PITOR'ESC'O HOR'I�ZON:TE VJSUA>�
',., ,.,

··c·.��lefones '458 a 46o'e :558 :a'560
'. /

"

',' VfLÁ ',REAL DE SANTC>'ANTóNI'O
•
,:� •. lo';;_,: "'"; _"" •
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20

de

Outubro

Quão
•

VIVO
·

d Iain a.
¡Cont.lnulll)ào da 1.& págin,,)

da, sem invejar as coroas de
GurQ- e os resplendores com que
muito boas pessoas nasceram e

as resguardam menos que quai­
quer velho quico desboto pelo sol
dos verões que lá vão ...
Mas, sem recorrer à «gratia ple­

na» da amizade e ao precioso licor
da gratidão que não se desvane­
ce, prefiro evocar neste primeiro
aniversário do seu falecimento, o
valor exacto de Manuel Virgínia
Pires, enquadrado no tempo e no

meio ambiente em que as suas

qualidades se desenvolveram.
Foi durante os «anos loucos»

ne entre duas guerras, foi duran­
te a segunda guerra mundial, foi
após ela mesma, o cronista con­

ciso e necessário dos tactos pas­
sados na cidade de Tavira, o co­

mentador desapaixonado e sin­

cero do que de perto ou de longe
se ligava com interesses da sua

terra, ou indirectamente, ligado
a ela: o 'seu Tácito.

. .

Durante essas décadas difí­
-ceis, nenhum outro jornal existiu.
Não houve entusiasta ou gr'upo
de entusiastas que se propusesse
desinteressadamente, como en­

tão tinha qu-e ser, registar na im­
prensa os pequenos ou grandes
eventos da Vila de D. Paio.

,E com _ que mestria se dava a

tão inglória. tarefa! Com que en­
tusiasmo e fé de neo-convertido
terçava ermas por sua Dama!
Com que espírito de acolhimento
fraterno recebia todos os que o

. procuravam e lhe pediam ajuda
para os seus interesses próprios1
Quantas e quantas vezes trans­
formava simples anúncios em pe­
quenas noticias com o fim de ir
ao encontro das conveniências
dos outros em detrirnento 'das
suas!

.

O escritório do jornal fez-se o

núcleo central das reivindicações
necessárias ao desenvolvimento
do meio social em que se vivia e

não esqueçamos. nem por graça,
que para se apreciar devidamen­
te o valor de quem quer que se­

ja, não se pode desenquadrar
-essa pessoa do meio em que se

movimenta.
Num passado não distante, Ta­

vira gozava de todos os encantos
duma pequena cidade tlorescendo
il beira do rio, como aquelas pal­
mas de flores campestres que se

quedam à beira dos regatas ser­
ranos onde só chegam os rumo­

res do vento e as distantes can­

ções dos pastores.
Manuel Virgínia Pires conser­

vava ,em seu coração um culto
egrégio pelo berço onde os seus
olhos se abriram à luz da bonda­
de e do amor de tudo o que é
belo,

.

A cidade foi o seu curso de
Belas-Letras, a sua inspiradora
das mais felizes composições.
Na forja de Vulcano faiscante,
que era o seu escritório, pairava
sempre invisível a visão húmida
e fresca da pequena deusa nasci­
da da espuma do mar - a sua

terra natal. Ela o merecia.
Virgínia Pires, não nos engane­

mos, desaparecido há um ano,
não é nem será uma sombra que
se dilui no tempo. Passadas se­
rão as névoas que embaciam o

dia- de .ontern e a sua luz voltará,
como volta a daqueles que dei­
xaram uma obra que,' quer. se

queira, quer não, há-de sempre
lembrar quem a fez.

M. A. G. M.

Saudad�s de um

amigo qu�rid(]
¡Continuação d. 1.& p&.J:ln,,)

cido «Povo Algarvio», a que de­
dicou com amor toda a sua inte­
ligência e boa cultura durante
uma parte importante da sua vi­
da, com trabalhos literários seus

e com a obtida colaboração
dos melhores escritores do Al­
garve.
A morte de Manue-I. Virgínia

Pires impressionou-me profunda­
mente, porque compreendi que
ele amava a Vida e tudo e todos
que o cercavam, e porque era um

dos poucos amigos vivos que
ainda me restavam e animavam
dos tempos em que eu já havia
começado a entardecer. Mesmo
porque, na aproximação dos no­

venta anos em que eu me en­

contrava quando ele faleceu, a

perda de qualquer pessoa queri­
da representaria sempre a desar­
ticulaçâo de mais uma peça doc;
orgãos que ainda me trazem p.e­
so à Vida .. ,

J. RITA DA PALMA

Recordando
]P>(())]� ]P>][«J(())][1ro JJ1ÚN][(())]ER

(COJl$bauaçàe da l." pãClna)

Morreu Manuel Virgínia Pires
e com ele morreu também o «Po­
vo Algarvio», agora ressuscitado,
sua dama muito querida, chama
que lhe iluminava a alma de pen­
sador e autor das jocosas gaze­
tHhas que dava à estampa com

o pseudónimo Zé da Rua. Com
ele privámos antes e depois de
,assumir a direcção do «IPava AI­
garil,io», que lhe criou disSabores
e também lhe proporcionou mo­

mentos de al-egria. Porém, um

jo-rnal qu,e teve a mesma sorte

dos seus «irmãos» do passado,
que existi'ram nesta cidade, cujos
nomes ainda. conservamos na

nossa já debilitada mem6ria. Era
o «Hera I dOl). Era a.«Província do
Algarve». Era o (�POVO do' Algar­
ve». Era o pequeno «Œlão». A
todos demos a nossa modesta
colaboração, principiando no «He-

'

raído» aos 16 ana'S de idade,
quando já o jornalismo nos 'sor­

ria. E numa longa viagem pelo
caminho desse jornaiismo atraen­
te, os anos foram passando até
entrarmos no quartel da terceira
idade, onde apareceram os sofri­
mentos morais e físicos, não dei­
xámos de procurar retribui'r a

amizade de Manuel Vi-rgínio Pi­
res com a nossa fraca e 'desin-

-

teressada
-

colaboração.
'Em 1970, comemorando o 36.0

aniversário do «Povo Algarvio»
es'creviamos nós neste jornal: «Já
lá vão 36 primaveras, vividas nem
sempre bem, pois isto de fazer
jornalismo cá' na província deve
ser uma das coisas mai,s bicudas
que o cérebro humano criou co­

mo luz'viv'a de informaçãQ)�.
Recordando, parece que se ma­

tam saudades.
P. J.

Um·milhão de
O 'Gabinete do Planeamento da

Região do
-

A'lgarve, a cuja cons­

tituição, instalação 'e entrada em

funcionarnento oportunamente
nos refe-rimos nestas colunas,
tem desde 'então desenvoivido e

está desenvolvendo uma intensa
e extensa actívidade em toda a

Província, no sentido de superar
as mais g'ritanres carências do
povo .algarvio em infra-estruturas
básicas. As obras que neste mo­

mento coordena, em colaboração
com os Municjpios, atingem o va­

lor de cerca de um rnilhâo de
canto's, sendo: 86.300 centos em

«obras comparticipadas», 188.124
centos 'em «obras- não conside­
radas '0'0 plano» Inicial e 673.500

obras

contos

centos em «obras própri-as», isto
é, realizadas directamente pelo
Gabinete. Ass-im, pode bem afir­
rnar-se que o Algarve é, neste

momento, uma das províncias
portuquesas com maior número
de obras públicas em curso!
lmpossibifitados de mencionar

aqui, hoje, todas essas obras e

ern pormenor, até pela escassez

de espaço com que no presente
número lutamos, não podemos
todavia deixar de apontar algu­
mas das mais irnportentes, até
para que o leitor melhor possa
aval-iar da verdadeira grandez,a

- .

llllraD:�IO �Iirlinio 'ire�
WOJltiJluaeão da. 1.& págma)

contacto com Vi'rgínio Pires e o

fui estimando, porque, não sendo
propriamente urn adepto ídeoló­
gico de colaboredores coma eu,

punha à nossa dísposiçâo com

inteira franqueze as colunas do
seu jornal. Daí o

�
ter-se estabele­

ciao uma espécie de acordo 'tá­
cito que favorecia as relações hu­
manas. Como tratávamos de lite­
ratura, de poesia, de ternas de
cultura, logicamente estávamos
à vontade para os famosos jogos
florais de Tavira, a que dei cola­
boração quase em todos. E não
se contam peles dedos das mãos
as vezes que -ele teve ocasião,
ou de me convidar, ou de me so­

licitar ajuda para o jornal, para
uma palestra, para uma confe­
rêrrcia .. Todos esses pequenos
factos constituem uma rede de
afectuosa amfi:àde que não se

quebrou; antes se roi íortaíecen-
do.

..

Seguia, entretanto com a natu­
ra'l curiosidade, e não poucas com

o 'remate normal do sorriso ou

do riso, 'as suas gaz·etHhas que
eram um comentário semanal ao

que se passava, ou não passa­
va, na cidade natal, na província,
no pais ou no mundo. Não foi,
portanto, sem desgosto meu,

que, há cerca de um ano, partiu
para a viagem sem retorno. E jus­
tiñca-se que colabore neste

- nú­
mero do que foi o seu «Povo AI­
garvi'o» com estas palavras de
recordação ,e de reconhecimento
póstumo, que a piedade hlial ló­
gica e naturalmente quer manter
viva.
Ora, na verdade, se há uma

homenagem a quem tão intensa­
mente viveu o «Povo Algarvio»
é continuá-to: evidentemente den­
tro do. novo condicionaíismo da
imprensa-não-diária portuquesa,
Sei que é difícil tarefa. Mas o que
é difícil é que é digno do homem.
Num momento em que a impren­
sa chamada regional tende a de­
saparecer, mantê-Ia é um acto de
coragem. No caso do «Povo Al­
g,arvio» essa coragem é hornena­
qern a Manue'l Virgínia Pires, que
durante tanto tempo foi a alma
do «Povo Algarvio».

"...----�-------�---

JOAQUIM MAGALHÃ,ES

___o

baoira
Do mar à serra estendes os teus braços,
Espraias do castelo o teu olhar;
Séqua e Gilão afagas com abraços,
Jamais te cansarás de os remirar.

Tens o Séqua tranquiio ao pôr do Sol,
.
Canaviais da Asseca veredejantes,
Trina à beira do rio o rouxinol,
E as noites de luar falam de amantes.

Escutas os segredos desse mar,
Que docemente te anda a embalar
Na linda melodia que te inspira.

E a doce brisél arrasta no caminho.
Fragância de alecrim e rosmaninho
"ara te incensar o altar, linda Tavira!

VIRGINIO PIRES

no _A.�garv�
da actividadé do Gabinete. As­
sim, anotaremos pelo menos 'as

seguintes: abastecímento de água
a Albufeira, no custo mínimo de
1.350 contes: ebastecirnento de
água a Chã das Donas e Donal­
da, no valor aproximado de 2.360
centos: estradá de acesso à es­

tação de tratamento de esgotos
de Portimão, com o custo míni­
mo de 2.869 contes: saneamen­
to das povoações da Conceição
e Cabanas e equipamento elec­
trornecânico do sistema elevató­
'rio, corn 'o custo total mínimo de
cerca de 6.790 contes: distribuí­
ção de águas 'e saneamento de
Odeáxere, na importância de cer­

ca de 9.300 contos; conduta in­
terceptora de esqotos de Lago-a,
do custo mínimo de aproximada­
mente 2.500 centos: abasteci­
menta de áqua e saneamento da
aldeia de Moncarapacho, no valor
mínimo de 7.369 centos: et-c ..
A actividade do Gabinete do

Planeamento » da Região do A'I­
garve não se tem reduzido, po­
rém, ao planeamento e execução
de obras, pois tem-se estendido,
numa actividade igualmente, in­
tensiva e extensiva, à prospecção
das reais e.mais prementes ne­

cessidades da população algarvia
no campo específico da sua acti­
vidade. Assim, tem - reaiizedo 'in"
quéritos directos em toda a pro­
víncia, tem colaborado no mes­

mo sentido com as autarquias
locais 'e propôs até, a estas últi­
mas, a reunião de Assembleias,
Municipais. que em breve come­

çarão a reunir.. com o objectivo
de colher elementos para um no­

vo plano de trabalhos, a subme­
ter à aprovação do Governo, para
início no próximo ano,

.

Um ano depois
(ContIDnacio da l." p'�)

a afirmar mais uma vez a nossa

imensa saudade do Amigo e di­
rector desaparecido e a acres­

centar, à maneira de I'egenda da
sua fotoqrafia que acompanha
estas Unhas por assim dizer de
«apresentação»: 'eis um homem
que muito amou a sua terra e a

sua grei e que, ao sonho de- a ver

enqrandecida e prestiqiada, deu
toda a sua vida, cuidando sempre
mais da vi-da dos outros do que
da sua própria e, por isso talvez,
não foi nem é ainda hoje de to­
dos compreendido, mas será sem

dúvida recordado quando um dia,
desapaixonadamente, se fizer a

verdadeira história contemporâ­
nea de Tavira.

'------

« PoVO Algarvio»
o nosso jornal, como então

aqui dissemos ir suceder e con­

sequentemente todos os nossos
leitores e amigos sabem, suspen­
deu a publicação, há quase seis
meses, por se haverem mostrado
impossíveis, sem uma suspensão
temporária, os trabalhos de reor­

ganização interna indispensáveis
à sua continuidade em condições
de bem servir, como ao longo
dos quarenta e um anos da sua
existência, a cidade de Tavira e

o Algarve.
Tais trabalhos, já de si com­

plexos e morosos, dados os pro­
blemas vários naturalmente re­
sultantes do falecimento inespe­
rado daquele que tudo aqui fora
desde a primeira hora, complica­
ram-se depois ainda mais, pelo
agravamento, entretanto verifica­
do, dos grandes e inúmeros pro-

(Contluua DII s." pál'lna)


